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A partir da primeira metade da década de 80, ocorreram positivos avanços na
Antropologia Biológica brasileira. Entre outros avanços (ver Machado, 1984 para
um exemplo), estudos descritivo-tipológicos deram lugar a análises quantitativas
baseadas em estatísticas multivariadas. Mas, devido à escassez de material
interiorano, até o presente apenas amostras oriundas do litoral centro-sul brasileiro
foram envolvidas nessas análises. Neste trabalho, buscamos adicionar às já
conhecidas análises multivariadas a respeito dos povos do litoral, dados relativos
aos povos pré-históricos do interior da região. Ressaltamos que os dados
disponíveis atualmente são quase que inexpressivos numericamente e que, portanto,
os resultados desta análise devem ser vistos com muita cautela. Os resultados deste
trabalho confirmam a hipótese de uma interação tardia entre os povos do interior e os
do litoral (Neves, 1982, 1988), bem como trazem evidências que apoiam o Modelo das
Quatro Migrações para o povoamento das Américas (Neves et al., 1996b).

Palavras-chave: Sambaquis; Lagoa Santa; Tradição Itararé; Craniometria;
Componentes Principais.

In the first half ot the 80’s there was a significant advancement in the physical
anthropological studies carried out in Brazil (see Machado, 1984 for an example).
Among other things,descriptive-typological studies gave place to quantitative
analyses based on multivariate statistics. Due to the scarcity of human skeletal
remains in the hinterlands of the country, only samples from the coast have been
involved so far in these analyses. In this work we have added to the already known
multivariate analyses of the coastal people data from pre-historic groups of the
countryside. However, the human skeletal material from the interior is meager, to
say the least, and consequently our results have to be seen carefully.
Notwithstanding, these results seem to corroborate the hypothesis of a late
interaction between the hinterland and the coastal groups (Neves, 1982, 1988) and
provide more evidence supporting the Four Migration Model for the peopling of the
Americas (Neves et al., 1996b).

Key words: Shell Mounds; Lagoa Santa; Itararé Tradition; Craniometry;
Main Components
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D
INTRODUÇÃO

e forma bastante tardia, a primeira metade da década de 80 tes-
temunhou no Brasil, entre outros avanços na Antropologia Bioló-
gica praticada no país (Machado, 1984), a transição entre os es-

tudos descritivo-tipológicos e os estudos matriciais-populacionais vol-
tados para a exploração das afinidades biológicas entre populações
pré-históricas e indígenas que ocuparam o território brasileiro. Exem-
plos da sobrevivência extemporânea dos primeiros podem ser encon-
trados em Mello e Alvim (1978), Mello e Alvim & Uchôa (1976, 1979/
80); Mello e Alvim et al. (1975) e Aguiar (1986), enquanto que exem-
plos de estudos quantitativos baseados em análises estatísticas
multivariadas podem ser encontrados em Neves (1982, 1986, 1989 a,b),
Cocilovo & Neves (1988-89), Neves & Cocilovo (1989) e Neves et al.
(1985).

Até o final dos anos 80, a maioria dos trabalhos quantitativos
sobre afinidades biológicas entre populações pré-históricas brasileiras
concentrou-se sobre os grupos que ocuparam o litoral centro-sul do
país, analisando, primeiramente, as relações intrínsecas a essas popu-
lações e, um pouco mais tarde, as relações entre elas e aquelas do
litoral fluvial e marítimo patagônico da Argentina. Essa concentração
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de esforços na linha litorânea foi determinada exclusivamente pelo fato
de que amostras esqueletais pré-históricas oriundas do litoral são abun-
dantes em museus e instituições arqueológicas brasileiras, ao passo
que coleções de esqueletos oriundos de sítios do interior da mesma
região são quase inexistentes (Prous, 1991)

Exceção a este segundo caso é a área arqueológica de Lagoa
Santa, que, nos últimos cem anos, produziu amostras esqueletais hu-
manas bastante expressivas numericamente relativas aos seus habi-
tantes mais antigos (Paleo-índios e seus descendentes diretos) (Mello
e Alvim, 1977; Neves, 1992). Esses materiais foram, entretanto, só
recentemente incluídos em análises multivariadas, tendo em vista que
o livre acesso do autor senior deste artigo às coleções esqueletais hu-
manas de Lagoa Santa depositadas em instituições nacionais (Museu
de História Natural da UFMG e Museu Nacional do Rio de Janeiro) só
se viabilizou a partir de 1994, após abruptas modificações no cenário
da sociologia do poder acadêmico na Antropologia Biológica nacional.
Além disso, por razões de competitividade acadêmica internacional, as
análises multivariadas até o momento realizadas com os remanescen-
tes ósseos humanos da região de Lagoa Santa priorizaram as relações
extra-continentais desses primeiros americanos (Neves & Pucciarelli,
1989; Neves & Pucciarelli, 1991; Neves et al., 1993, 1996, 1997, 1998)
e não as suas relações com populações geograficamente próximas
(exceções a isto podem ser, no entanto, encontradas em Munford et
al., 1995 e Neves et al., 1996).

O objetivo deste trabalho é adicionar às análises multivariadas
já empreendidas quanto ao litoral brasileiro uma investigação ainda
que preliminar sobre as relações dessas populações com aquelas que
habitaram o interior do Brasil central e meridional, bem como entre
essas segundas, apenas. Nesse sentido, estamos atendendo, entre ou-
tros, a um apelo efetuado por Prous (1991, p. 332). O caráter prelimi-
nar deste trabalho decorre do fato de que as amostras disponíveis para
o interior do centro-sul brasileiro estão longe de apresentar qualquer
significância numérica, por qualquer recorte que se adote: cultural, cro-
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nológico e/ou espacial (geográfico). Assim, este artigo deve ser enca-
rado apenas como um experimento exploratório piloto, o melhor que se
pode fazer diante do material esqueletal humano hoje disponível para o
interior do Brasil central e meridional.

MATERIAL E MÉTODOS
O material analisado neste trabalho consiste de remanescentes

ósseos humanos de origem arqueológica, do sexo masculino, exumados
de sítios localizados no litoral e/ou no interior dos Estados de Minas Ge-
rais, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, abrangendo, portanto, o que
convencionalmente é definido como as regiões Sudeste e Sul do Brasil.

Cronologicamente, pode-se dizer que os sítios utilizados in-
serem-se numa faixa de tempo de aproximadamente 12.000 anos,
indo dos primeiros caçadores-coletores paleo-índios até os
horticultores ceramistas que ocuparam o sul do Brasil até momen-
tos próximos à conquista.

No caso do litoral, materiais oriundos de vários sítios próximos
espacial e temporalmente, foram, às vezes, reunidos em séries mais
inclusivas, com o objetivo de reduzir o efeito da variância local sobre a
análise multivariada. Infelizmente, o mesmo não pode ser efetuado
para as amostras do interior, tendo em vista a exiguidade do material.
Um total de 14 séries foram definidas e analisadas em termos de suas
afinidades biológicas. A Tabela 1 mostra os sítios envolvidos na análi-
se, suas cronologias relativas e absolutas, quando existentes, bem al-
gumas de suas características. Ela fornece, também, a composição de
cada série artificialmente reunida e a fonte dos dados craniométricos.
Vários dos sítios litorâneos aqui utilizados já o foram em experimentos
anteriores, sobretudo em Neves (1982), Cocilovo & Neves (1988-89)
e Neves & Cocilovo (1989). O mesmo se deu com a série Sumidouro,
cujos dados craniométricos já foram extensivamente explorados em
Neves & Pucciarelli (1989, 1991), com outras finalidades. Algumas
séries litorâneas, bem como as séries do interior do Paraná são, entre-
tanto, completamente inéditas.
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Os dados craniométricos foram reunidos da literatura antropo-
lógica nacional ou obtidos diretamente por um de nós (WAN) nos últi-
mos 18 anos. Em ambos os casos, os critérios craniométricos utiliza-
dos seguiram o preconizado em Pereira & Mello e Alvim (1979), onde
a definição pormenorizada de cada medida pode ser encontrada. Ten-
do em vista que a análise incluiu 14 séries, apenas 13 variáveis
craniométricas foram incluídas na análise multivariada, evitando desta
forma problemas com a inversão da matriz original de dados (Chatfield
& Collins, 1980). A Tabela 2 fornece não só os nomes dessas 13 vari-
áveis, mas também seus respectivos valores médios para as 14 séries
incluídas na análise.

As afinidades biológicas inter-séries foram investigadas através
da aplicação de Análise de Componentes Principais sobre os dados bru-
tos apresentados na Tabela 2, bem como sobre os mesmos dados corri-
gidos quanto ao fator tamanho, utilizando-se para tanto o método sugeri-
do por Darroch & Mosimann (1985), onde os valores de cada variável
foram divididos pelo média geométrica entre todas as variáveis de cada
série. Detalhes com referência à Análise de Componentes Principais
podem ser encontrados em Andrews & Williams (1973), Chatfield &
Collins (1980) e Neves (1982). O software utilizado foi o SPSS.

RESULTADOS
Os resultados obtidos para ambas as análises efetuadas estão

apresentados da seguinte forma:
a) A Tabela 3 fornece as características básicas dos componen-
tes principais gerados. Conforme pode ser observado na análise
baseada em forma e tamanho os dois primeiros componentes prin-
cipais sintetizaram 43,2 % da informação originalmente contida
nas 13 variáveis originais. Já na análise baseada apenas sobre
forma, os dois primeiros componentes sintetizaram 45,9 da infor-
mação original. Pode-se dizer, portanto, que as relações biológi-
cas expressadas através das análises de componentes principais
aqui efetuadas apresentam uma força explanatória mediana.
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b) As Tabelas 4 e 5 apresentam as correlações entre as variá-
veis craniométricas originalmente utilizadas com os dois primei-
ros componentes principais gerados. No caso da análise basea-
da sobre tamanho e forma (Tabela 4), o primeiro componente
apresenta-se altamente influenciado pelas variáveis CSF (Cor-
da sagital frontal), CSO (Corda sagital occipital), LFM (Diâme-
tro frontal mínimo) e LMX (Largura máxima), com as quais
apresentam correlações positivas. Já o segundo componente
apresenta-se altamente influenciado pelas variáveis LNS (Lar-
gura nasal), LCM (Largura bizigomática) e AOB (Altura da
órbita), com as quais se correlaciona de forma positiva. Em sín-
tese, o primeiro componente parece expressar as grandes di-
mensões do crânio, a sagital e a transversal, ao passo que o
segundo parece expressar medidas faciais, com certa ênfase na
largura da face. No caso da análise baseada apenas sobre for-
ma (Tabela 5), o primeiro componente foi afetado principalmen-
te pelas variáveis AAR (Altura porio-bregma), CSO (Corda
sagital occipital), LMX (Largura máxima) e LFM (Largura fron-
tal mínima). Com três dessas variáveis (CSO, LMX e LFM) o
primeiro componente apresenta-se correlacionado de maneira
positiva, ao passo que com duas outras (AAR) a correlação é
negativa. Este componente é muito semelhante ao CP 1 da aná-
lise baseada sobre forma e tamanho, tendo expressado as ca-
racterísticas de expansão sagital e transversal do crânio, às quais
acrescentou, também, a dimensão vertical do neurocrânio (altu-
ra). O segundo componente principal foi afetado principalmente
pelas variáveis AOB (Altura da órbita), AFS (Altura facial su-
perior), AAR(Altura porion-bregma) e CSF (Corda sagital fron-
tal). A melhor interpretação para este componente é a de que
ele concentrou as informações quanto à altura do crânio como
um todo, incluindo face e neurocrânio.
c) A Figura 1 apresenta de forma espacial gráfica as afinidades
biológicas entre as séries investigadas referentes à análise ba-
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seada em tamanho e forma. Dois grandes grupos, ainda que
dispersos, parecem emergir da análise do gráfico bidimensional:
um à direita e outro à esquerda do gráfico. O grupo da direita é
formado exclusivamente pelos sambaquis pré-cerâmicos e é mais
compacto, enquanto que o da esquerda, bem mais disperso, é
composto pelas séries do interior (pré-cerâmico e cerâmico) mais
as séries cerâmicas do litoral de Santa Catarina, à exceção de
Forte Marechal Luz que se encontra numa posição intermediá-
ria entre os dois clusters formados. No grupo formado exclusi-
vamente pelos sambaquis pré-cerâmicos, é impossível distinguir
sub-grupos. O mesmo não acontece com o segundo cluster, mais
disperso. Neste, dois sub-clusters parecem se esboçar: um com-
posto por Sumidouro, Enseada e até certo ponto Forte Marechal
Luz e um segundo composto por Laranjeiras II, Estirão Compri-
do, Itacoara e Sengés. É necessário salientar que neste segundo
caso, a insinuação de dois sub-clusters é basicamente provocada
pela interveniência do segundo componente principal.
d) A Figura 2 apresenta de forma espacial gráfica as afinidades
biológicas entre as séries investigadas referentes à análise ba-
seada sobre forma, apenas. Diferentemente da análise anterior,
neste caso parecem ter se definido seis diferentes grupos: um
primeiro, formado apenas por Sengés; um segundo formado
apenas por Sumidouro; um terceiro, formado por Estirão Com-
prido, Itacoara e Laranjeiras II; um quarto, formado pelos
sambaquis pré-cerâmicos do Litoral Norte de Santa Catarina e
do Paraná; um quinto formado pelos sambaquis com compo-
nentes cerâmicos do Litoral Norte de Santa Catarina; e um últi-
mo, o mais inclusivo de todos, que reúne os sambaquis pré-
cerâmicos do Litoral Central de São Paulo e os do Litoral Sul e
Central de Santa Catarina. Para a formação desses cluster con-
tribuíram, ao mesmo tempo, tanto o primeiro componente princi-
pal, quanto o segundo. Se a análise se restringir ao primeiro
componente apenas, pode-se dizer que ele continua diferenciando
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prioritariamente os sambaquis pré-cerâmicos dos grupos
interioranos. A diferença, agora, é que Forte Marechal Luz e
Enseada I parecem mais integrados ao primeiro grupo, do que
ao segundo.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Conforme ressaltado no início deste trabalho, os resultados

alcançados pela presente análise devem ser vistos com imensa cautela,
uma vez que as amostras esqueletais de que dispomos para sua elaboração
estão muito longe de atender os requisitos de uma análise quantitativa de
qualidade insuspeita. Este fenômeno é extremamente crítico sobretudo
para os grupos pré-históricos que ocuparam o interior do país.

Tendo em vista que os resultados alcançados, embora frágeis,
apresentam algumas implicações importantes para a elucidação de
processos microevolutivos ocorridos na pré-história brasileira em
diversos níveis, tentaremos analisar essas conseqüências trabalhando
com recortes geográfico-temporais bern delineados. Acreditamos que
organizar nossa leitura dos resultados e de suas implicações dessa
maneira facilitará a compreensão por parte da comunidade
antropológica e arqueológica brasileira.

Antes, porém, de iniciarmos nossa construção por recortes
geográfico-temporais mais específicos, gostaríamos de salientar uma
primeira implicação de caráter geral: as evidências geradas por este
trabalho parecem indicar, de maneira bastante clara, que os processos
microevolutivos ocorridos no litoral e no interior do centro-sul brasileiro
o foram de forma bastante independente até pelo menos momentos
muito tardios do período pré-colonial.

De agora em diante vamos examinar as implicações dos
resultados sob a seguinte estrutura: implicações para as relações entre
os grupos pré-cerâmicos do litoral, implicações para as relações entre
os grupos interioranos, implicações para as relações entre os grupos
ceramistas do interior e do litoral, e implicações para as atuais discussões
sobre a origem do homem americano.



152

IMPLICAÇÕES PARA AS RELAÇÕES ENTRE
OS GRUPOS PRÉ-CERÂMICOS DO LITORAL

O debate sobre a homogeneidade ou a heterogeneidade das
populações construtoras de sambaquis do sul Brasil já se transformou
numa questão clássica nas pesquisas arqueológicas efetuadas no lito-
ral brasileiro (para uma revisão ver Schmitz, 1984; Neves, 1989; Prous,
1991; Gaspar, 1995). Em que medida os resultados aqui apresentados
contribuem para o avanço dessa discussão? A análise baseada no fa-
tor forma, apenas, parece indicar uma certa heterogeneidade entre os
construtores de sambaquis do centro-sul brasileiro. Esses sambaquis
parecem se agrupar, do ponto de vista genético, em dois grandes
“bolsões” biológicos: um formado pelos sambaquianos de São Paulo,
Centro e Sul de Santa Catarina e outro formado pelos sambaquianos
do Paraná e Norte de Santa Catarina. Este segundo bolsão apresenta
uma lógica geográfica que realmente poderia ter facilitado a troca gênica
entre grupos humanos, tendo em vista sua contiguidade espacial. O
mesmo argumento é, entretanto, inviável para explicar a similaridade
entre os participantes do primeiro “bolsão”. Como garantir uma troca
gênica mais freqüente entre grupos tão separados geograficamente
como os construtores de sambaquis de São Paulo e aqueles do extre-
mo sul de Santa Catarina? Sobretudo quando entre ambos encontrava-
se um outro enclave de troca gênica preferencial (o segundo bolsão
constituído pelos sambaquianos do Litoral do Paraná e do Norte de
Santa Catarina)? Num trabalho anterior, também com base em carac-
terísticas craniométricas, um de nós (WAN) já havia detectado uma
grande similaridade entre os construtores de sambaquis do Litoral de
São Paulo, com aqueles do Litoral Sul e Central de Santa Catarina
(Neves, 1982), mas infelizmente naquela oportunidade não foi possível
incluir representantes do Litoral Norte de Santa Catarina, nem do Lito-
ral do Paraná. Num outro trabalho, desta vez baseado em característi-
cas não-métricas menores do crânio, Neves (1989) detectou uma mai-
or similaridade entre os sambaquis do Paraná com os do Norte de
Santa Catarina, quando comparados àqueles do sul e do centro desse
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mesmo Estado. Naquela ocasião, entretanto, não puderam ser incluí-
dos na análise, por razões alheias à vontade do autor, os materiais de
São Paulo. Nessa segunda análise (caracteres não-métricos), um de
nós (WAN) salientou a possibilidade de que no Litoral Central de San-
ta Catarina, durante tempos pré-cerâmicos, também tenha havido uma
intrusão populacional do interior que trouxe para aquele trecho da cos-
ta uma composição genética própria. Os resultados aqui alcançados
não parecem falar a favor dessa possibilidade, já que a série Ponta das
Almas aparece sempre muito bem integrada ao bolsão formado por
Piaçaguera, Buração, Cabeçuda e Litoral Sul de Santa Catarina. É
necessário ressaltar, entretanto, que a presente análise não incluiu os
sepultamentos dos sítios Armação do Sul, Laranjeiras I e Pântano do
Sul, o que ocorreu em Neves (1989). Nesse sentido, a elucidação des-
se problema dependerá da medição e inclusão dos crânios desses síti-
os em uma futura análise.

Essa perspectiva de uma certa heterogeneidade genética litorâ-
nea evidenciada pela análise multivariada baseada no fator forma, ape-
nas, é entretanto contrariada, até certo ponto, pela análise baseada nos
fatores tamanho e forma, já que nesse caso todos os sambaquis pré-
cerâmicos parecem ocupar uma mesma região do gráfico bidimensional,
em oposição, indistinta, aos grupos do interior e ceramistas do litoral.
Como conciliar esses dois resultados aparentemente conflitantes, ba-
seados nos mesmos materiais? Dois modelos distintos podem ser su-
geridos para acomodar esses resultados aparentemente conflitantes.
O primeiro deles é admitir que grupos com uma origem remota comum
possam ter ocupado a costa centro-sul brasileira há pelo menos 6000
anos e, com o passar do tempo, acabaram formando bolsões preferen-
ciais de fluxo gênico, mais ou menos coincidentes com as grandes
baias lagunares, que acabaram por restringir, de certa forma, trocas
gênicas a longas distâncias, produzindo padrões morfológicos mais lo-
cais. A similaridade entre eles seria, portanto, explicada por uma ori-
gem comum remota, com trocas gênicas modestas ou nulas ao longo
de grandes extensões da costa, e com intensas trocas gênicas dentro
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de bolsões de menores extensões. Caso tenha ocorrido restrição de
trocas gênicas a longa distância, deve ter havido uma razão muito es-
pecial para isso, pois a costa litorânea é um eixo natural que estimula
contato e não isolamento. A segunda possibilidade seria pensar em
grupos com origens remotas distintas que convergiram para o litoral e
acabaram por trocar genes entre si ao longo dos milênios, promovendo
uma certa, porém não completa, homogeneização morfológica. A es-
colha entre essas duas possibilidades microevolutivas dependerá da
aplicação, no futuro, de modelos genético-populacionais complexos
sobre coleções esqueletais mais abundantes e melhor contextualizadas
cronológica e culturalmente.

IMPLICAÇÕES PARA AS RELAÇÕES
ENTRE OS GRUPOS INTERIORANOS

A interpretação dos resultados obtidos para as séries interioranas
é extremamente difícil, na medida em que elas representam extremos
cronológicos da ocupação do interior do Brasil central e sul. Infeliz-
mente, o fato de até o momento não dispormos de sepultamentos rela-
cionados às três grandes tradições pré-ceramistas (Itaparica, Umbu e
Humaitá) que ocuparam o mesmo território entre esses extremos cro-
nológicos (Schmitz, 1985; Prous, 1991) pode tornar qualquer tentativa
de interpretação um exercício de futilidade.

Ao peso desse risco, vamos, entretanto, tentar extrair algumas
lições muito genéricas a partir da análise aqui efetuada. Como disse-
mos anteriormente, a análise baseada nos fatores tamanho e forma
não permitem delinear a formação de sub-clusters entre as séries
interioranas. A única informação que é possível retirar dessa análise é
o fato de que essas séries se opõem aos grupos sambaquianos, quando
o primeiro componente principal é levado em consideração. Chama a
atenção, entretanto, nessa análise, o fato de Sumidouro estar bem afas-
tada das demais séries do interior. As implicações dessa relação será,
entretanto, analisada de forma mais pormenorizada um pouco à frente.
No momento, cremos ser suficiente ressaltar que este resultado apre-
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senta uma lógica cronológica, na medida que se as estimativas de ida-
de para Sumidouro estiverem corretas, quase 10 mil anos separam
esta série das demais séries interioranas. Sengés e Estirão Comprido
parecem se associar, nesta análise, a um sub-cluster, ainda que disper-
so. Este resultado parece, em princípio, incoerente com as informa-
ções arqueológicas que associam Sengés à tradição Itararé e Estirão
Comprido à Tradição Tupi-Guarani. Entretanto, conforme Chmyz (1968,
1969) enfatizou, há intrusão da cerâmica Itararé no sítio Estirão Com-
prido. Além disso, os sepultamentos nesse sítio são majoritariamente,
se não exclusivamente, primários e diretamente no solo. Nesse senti-
do, há uma possibilidade, ainda que pequena, de que os sepultamentos
de ambos os sítios estejam ligados aos povos Itararé e não Tupi-Guarani.

A análise baseada sobre forma apenas confirma as tendências
da análise anterior. Aqui também Sumidouro, Sengés e Estirão Com-
prido apresentam-se numa região do gráfico bi-dimensional oposta aos
grupos litorâneos. Entretanto, cada uma dessas séries parece manter
uma certa independência entre si.

IMPLICAÇÕES PARA AS RELAÇÕES ENTRE OS
GRUPOS CERAMISTAS INTERIORANOS E LITORÂNEOS

Conforme enfatizado na introdução deste trabalho, esta é uma
questão crítica para a compreensão dos fenômenos de mudança cultu-
ral na costa sul brasileira. Análises anteriores, baseadas em caracte-
rísticas métricas (Neves, 1982) e características não-métricas (Ne-
ves, 1989) favoreceram a hipótese de que as mudanças culturais ocor-
ridas no litoral de Santa Catarina a partir do ano 800 de nossa era
(adoção da cerâmica, do anzol e da pesca como atividade principal de
subsistência) podem ser melhor explicadas por deslocamento
populacional do interior para o litoral, na medida em que aquelas pes-
quisas demostraram a concomitância da chegada de uma nova
morfologia craniana naquela região.

Deve ser salientado, entretanto, que na análise métrica efetua-
da por nós em 1982 não foram incluídas séries pré-cerâmicas do Lito-
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ral Norte de Santa Catarina, enquanto que na análise efetuada em
1989, por razões alheias à vontade do autor, a série Forte Marechal
Luz não foi incluída nas análises. Qual o quadro que emerge quando
essas deficiências são solucionadas?

Ao nosso ver, tanto na análise com base em tamanho e forma
quanto na análise baseada sobre forma, apenas, os resultados pare-
cem confirmar as conclusões obtidas por Neves (1982, 1989). Na pri-
meira, tanto Enseada I, quanto Laranjeiras II e Itacoara apresentam-
se no grande cluster que se opõe aos grupos pré-ceramistas construto-
res de sambaquis, ao passo que Forte Marechal Luz apresenta-se numa
região intermediária entre ambos os clusters. Esta situação intermedi-
ária de Forte Marechal Luz é esperada, na medida em que na análise
original de Mello e Alvim & Mello Filho (1968), esqueletos dos níveis
pré-cerâmicos e cerâmicos parecem ter sido tratados juntos.

Na análise baseada em forma, apenas, onde pudemos definir 6
clusters, tanto Laranjeiras II quanto Itacoara, por um lado, e Enseada
I e Forte Marechal Luz, por outro, formam clusters independentes da-
queles dos sambaquis pré-cerâmicos. Entretanto, o cluster formado
por Laranjeiras II e Itacoara está muito mais afastado dos construto-
res de sambaquis pré-cerâmicos, do que Enseada I e Forte Marechal
Luz. A melhor maneira de explicar esta diferença é assumir que: a) no
caso dos primeiros não tenha havido troca gênica com os grupos pré-
ceramistas locais; b) que no caso de Enseada I tenha havido algum
fluxo gênico com os sambaquianos locais, ainda que modesto e que; c)
no caso de Forte Marechal Luz esta relação é artificial, uma vez que é,
provavelmente, uma série mesclada, com esqueletos do nível pré-
cerâmico e cerâmico.

A relação entre os ceramistas litorâneos com os ceramistas
interioranos em termos de tradições específicas não permite, entretanto,
uma interpretação simples. Na segunda análise, por exemplo, onde só
forma é levada em consideração, Laranjeiras II, uma aldeia litorânea
tipicamente Itararé (Schmitz, 1993) apresenta-se muito próxima a Estirão
Comprido e Itacoara, o primeiro uma aldeia Tupi-guarani interiorana, o
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segundo um acampamento conchífero litorâneo cujo nível cerâmico está
associado também à Tradição Tupi-guarani (Chmyz, 1976). Nossa ex-
pectativa nesse sentido, tendo em vista o que já se sabe da biologia e da
cultura dessas populações, é que se formasse um cluster muito claro
composto por Sengés, Laranjeiras II, Enseada I e Forte Marechal Luz,
todos Itararé, e um outro cluster, também muito claro, formado por
Itacoara e Estirão Comprido, ambos Tupi-guarani. Essas expectativas
não se cumpriram. É possível que se cumpram quando conhecermos
melhor a variabilidade morfológica dos grupos ceramistas Itararé e Tupi-
guarani no planalto. Ou então, tendo em vista o fato de que nesses últi-
mos dois sítios também foram encontrados cacos da tradição Itararé
(Chmyz, 1968, 1969, 1976), de que os esqueletos ali existentes estejam
relacionados a povos dessa tradição e não a povos Tupi-Guarani. Schmitz
et al. (1993) defenderam explicitamente esta posição para Itacoara. Para
eles este sítio é uma aldeia da Tradição Itararé e não da Tradição Tupi-
Guarani. Nossos resultados parecem, portanto, apoiar mais esta posição
do que a anteriormente expressada por Chmyz (1976).

IMPLICAÇÕES PARA AS ATUAIS DISCUSSÕES
SOBREA ORIGEM DO HOMEM AMERICANO
Apesar de pouco conhecida no Brasil, a análise morfológica

comparativa extra-continental dos primeiros habitantes de Lagoa San-
ta têm levado à necessidade de uma releitura da ocupação do conti-
nente americano (ver Lahr, 1997 para uma revisão).Uma revisão com-
pleta a respeito do assunto, em seus detalhes e implicações, está fora
do escopo desta publicação. De forma sintética, entretanto, desde o
final dos anos 80, um de nós (WAN), em parceira com colegas brasi-
leiros, argentinos e mais recentemente norte-americanos, vem postu-
lando que a América foi primeiramente ocupada por grupos não-
mongolóides que foram substituídos no final do período Paleo-índio e
no início do Arcaico, por populações tipicamente mongolóides (Neves
& Pucciarelli, 1989, 1991; Neves et al., 1993, 1996a). Tais resultados
foram posteriormente confirmados por pesquisas independentes reali-
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zadas sobre os poucos crânios Paleo-índios existentes da América do
Norte (Steele & Powell, 1992, 1993, 1994). Esses dados permitiram a
um de nós (WAN), recentemente, propor um novo modelo de ocupa-
ção da América, o Modelo das Quatro Migrações (Munford et al.,
1995; Neves et al., 1994,1996b, 1997, 1998).

Uma das questões pendentes nesse novo quadro diz respeito à
sobrevivência ou não dos grupos não-mongolóides, após a chegada
dos tipicamente mongolóides, por volta de aproximadamente, 9-8 mil
anos, na América do Sul. Lahr (1995) demonstrou, por exemplo, que
pelo menos os fueguinos que sobreviveram em tempos históricos não
apresentavam uma morfologia completamente mongolizada, o que pode
ser um indício de remanescência de caracteres Paleo-índios até tardi-
amente no continente. Neves et al., (1996b, 1997), mostrou, também,
uma certa afinidade morfológica entre os índios Botocudos do Brasil
central e os primeiros paleo-índios que aqui chegaram.

Em que as análises efetuadas neste trabalho contribuem para
esse novo panorama sobre a ocupação do Novo Mundo? Ao nosso
ver, tanto a análise baseada em tamanho e forma, quanto a análise
baseada em forma, apenas, deixam claro a oposição morfológica entre
Sumidouro e os grupos arcaicos pré-ceramistas do litoral. Uma vez
que a ocupação do litoral centro-sul brasileiro pode remontar a mais de
6 mil anos, esses resultados parecem confirmar a idéia de que duas
morfologias bastante distintas conviveram em nosso território em tem-
pos antigos, o que não confirma diretamente, mas apoia o Modelo das
Quatro Migrações. Nossos resultados parecem contribuir pouco ou
quase nada para a discussão sobre a sobrevivência da morfologia não-
mongolóide em tempos tardios. Embora Sumidouro se mantenha em
ambas as análises integrada às demais séries interioranas e até mesmo
a uma série ceramista litorânea (ENS), em uma das análises, sua posi-
ção no gráfico não nos autoriza, entretanto, postular uma relação dire-
ta de ancestralidade-descendência. Tal relação só poderá ser inferida
quando estiverem disponíveis séries cronologicamente intermediárias
entre os Paleo-índios e os grupos ceramistas tardios.
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Tabela 1 - Informações Básicas sobre a Proveniência das Séries Esqueletais In-
cluídas no Trabalho

Fronteiras - Rev. História UFMS, Campo Grande, MS, 2(4): 143-169, jul./dez., 1998

* Apesar do Sambaqui Enseada I apresentar também um nível pré-cerâmico, todos os sepultamentos incluidos na análise
provêm do nível cerâmico.

+ Datação recentemente obtida por Walter Neves, junto à Beta Analytic (Beta-93152), correspondente a 3,5 metros abaixo do topo.
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Tabela 2 - Dados Craniométricos para as 14 Séries Incluídas no Trabalho (Sexo
Masculino)
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Tabela 3 - Informações Básicas sobre os Componentes Principais Gerados com
“eigenvalues” Superiores a 1,0.
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Tabela 4 - Correlações entre as Variáveis Craniométricas Originais e os Componentes
Principais Gerado (Análise Baseada sobre Tamanho e Forma)
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Tabela 5 - Correlações entre as Variáveis Craniométricas Originais e os Componen-
tes Principais Gerado (Análise Baseada sobre Forma Apenas)
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Tabela 6 - Scores dos Dois Primeiros Componentes Principais (Análise sobre
Forma e Tamanho)
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Tabela 7 - Scores dos Dois Primeiros Componentes Principais (Análise sobre
Forma Apenas)
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Figura 1 - Gráfico Bidimensional Baseado nos Scores dos Componentes Principais
1 e 2 Apresentados na Tabela 6 (Análise Baseada sobre Tamanho e
Forma).

Figura 2 - Gráfico Bidimensional Baseado nos Scores dos Componentes Principais
1 e 2 Apresentados na Tabela 7 (Análise Baseada sobre Forma Apenas).


	revista_fronteira_04.pdf
	AFINIDADES BIOLÓGICASENTRE POPULAÇÕESPRÉ-HISTÓRICAS DOCENTRO-SUL BRASILEIRO


